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EXPEDI ElitE 

Assignatura mensal. Capital 600 rs. 
» » interior. 700 » 

Prevenimos aos n0880S assignantes que a da­
l1!.r do corrente mez de Abril em deantc. o paga­
lIlento da a8signatura e toda a correspondencia 
deverá ser deregida á rua JOSE' JACQUES 
N. 13 e não á rua Republica n. 2. 

A visamol aos nossos dedicados leitores q ｕ ｾ＠
• nosso jornal oIClarão».desta data em diante.será 
nndido todos os dias das 6 horas da manhã ás 3 
4a tarde. na banca n. 1 pertencente ao Sr. Agos­
tinho. no Mercado desta Capital. 

CHRISTO EXPULSO DOS TEMPLOS 
A Igreja arvorada em balcão. e de bal­
eão em theatro. 

Ordenou Pio X, o iIifallivel, o papa actual, o 
Bupremo chefe do catholicismo, O senhor e rei 
absoluto de milhõea de almas, o funcionalJlento 
dos cinemas nOB templos. 

E'ra s6mente o que faltava, para que a sua 
infallibilidade fOllsasse na lama I Agora, 81(0 08 

proprios catholicos que não mais creem n'essp. 
insultuosà infallibilidade. Infallivel um papa que 
arvora um templo em theatro, expuldando de seu 
logar o Christo em consagração? Muito embora. 
esses templos ja estejam transformados em b.ll­
eôes pelas proprias mãos dos que as dirigem. os 
padres. nunca Se pensou que a profanação, ehe­
gasse a tal pontoi a degradAção humilhante 11 

vexatoria. O cinema nos templos! Que horror. 
A eapulsão de ｃｨｲｩｾｴｯ＠ desses ｭ･ ｾ ｭｯｾ＠ ｴ｣ｭｰｬｯｾ＠

que crime. que banditismo. Como se esbofetea 
uma religião. como se esmaga !:Iob os péa, uma 
crença. como se ri e brinca desapiedadamente da 
milhõea de almas. E houve um castigo dado por 
Deus porque 8e ｡､ｯｲｯｵｾｵｭ＠ bezerro deourojo que 
não fará elle agora. quando dos templos for ex­
pulso o Seu F;lho, para que se arvore em theatro 
a sua morada? 

Horripila 86 em lIe pensar, que se cumpra essa 
bestial ordem de Pio X. E VÓII catholico8; T68, 
terei8 a CQl'agem de entrar naiJ ｉｧｲ･ｪ｡ｾ＠ onde dan­
tes, em recolhimento. no ardor de vossa fá, .re­
eando a Deu8, vos, tereis coragem agora para 
Ter a expulsão de Chri.oto desse mesmo templo, 

para que a Sua Presença. não venha prejudicar 
a uma sessão cinematogtaphica? Nãoj deveis 
energicamente protestar contra tamanha vi1la­
niaj e si eUes, os profanadores teimarem, res­
pondam ai balaj porque antes arvorar o templo em 
praça de guerra para defender o seu Senhor, do 
que expulsaI-o da Igreja para tranaformal-a em 
cinema. A' bala, será a vossa resposta de ca­
tholicos verdadeiros. quando ｾ･＠ tentar arrancar do 
Altar-Mor, a "Ostia Consagrada» Não 8erá 
maior O peceado-matar sentro da Igreja em de­
feza de Christo do que expulsal-o para que slla 
prei!ença não seja um impecilio para um profano 
divertimento. 

Fazei cahir varados por umu bala ｡ｱｬｬ ･ｬｬ･ｾ＠ que 
o forem expulsarj fazer cahir ali mesmo aos pés 
do Altar, antes que semelhante bofetada, seja. ap­
plicada IIb faces de Christo. 

Não vedes ｣｡ｴｨｯｬｩ｣ｯｾｪ＠ não enxergais que essa 
horripilante profanação so visa um unico fim? 
Constituir mais uma renda, para usurpar do povo 
o seu dinheiro, e mandai-o para o Vaticano, ｾ＠
escrinio do roubo escandaloso feito ao povo? 

Não vedes que o papa, esse papa sem escru­
pulo quer I'í dinheiro, so dinheiro a quem elle 
adora e ama, por sero dinheiro o seu verdadeiro 
deus? Esse papa que se ruzsuccessor de Christo! 
de Christo, que era um Deus todo pobreza, 
humildade, modestia e caridade absoluta? Esse 
papa, que lIe diz descaradamente ser Suecessor 
d'eUe? Esse papa que ｾ＠ todo dinuelro, riqueza, 
ourO. luxo, orgulho? Não vedes que E'saa sua 
ultima heresia,em prol do dinheiro n os dem o nstra 
e prova, que para mais ouro. eUe ja. sem consci· 
encia expulsa Christo dos templos? Sem CODS­

ciencia, porque o papa é 118urario; c o dinheiro, 
é como essas parasitas ruins que matam a arvO· 
1"1'; o ourO mata no usurario a consciencia. qual 
destr. idora parasita. ° papa quer ouro. ouro. mais ouro, como OI! 
sabios e toda li. humanidade grita ｡ ｮ･ ｩｯｾ｡＠ hoje: 
luz. luz e mais luz I ° ouro nlio o s!\cia. assim 
como a luz não nos esclarece tudo; essa luz da 
sciencia que muito ainda tem que iUuminar. DesdI! 
o momento em que o papa se apodera da oorOa 
e do sccptro. e que seus olhos se extasiam ante 
tanta riqueza de que é aureolado e afamado () 
Vaticano, opera-se n'elle terrivel ti uUF1formação ! 
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o CLARlO 

SIM alma t orma'l!e E' a ai... m 
rarill LUjO invo o carn .1 a ves ｾｬＮ＠

E atl:.lo, o papa, quer o Ouro e tantt> o quer 
e o de<eja, que agora, "orriJ!'nte. satisfeito, mano 
da que em todai! a Igr"j3s funccione tlmpresl!. 
ciOllU3tographi da qwll ｾ＠ o emprellllrio. e tem· 
brou -t:e que havia um empecilio: Christo está em 
toJ, s ella,;. O que fazer? O ouro asaoprou·II,e 
aos ou,-i.!1l ; cexpuba- l;» e o papa obedece0; ex· 
p ｾｾ｜ｽｬｬ＠ OI Ｚｉ･ｵｾＮｰ ﾷ ｌｲｉｬ＠ qUd n,\ oCC<LSião Jus funccio­
nal t'nto" dO:1 cinemas e retire, s expu Ide Chris­
to <1;\ Igreja, do recinto dOi Tem pios; e para 
que? E' para q\le os reflexos as Ilrojecções lumi­
nOõat!,não vão tomar ruLrà, de vergonha aquella 
ｨＨＩｾｴｩ｡＠ nivea, pura, branra, como O lyrio sym­
bul da candura. 

Vede" catbolico!O n o cousentaes ｮＧ･ＮｾＧｬ｡＠
affrouta; sobre vós re<'abll o maior pe'o; ja que 

S outros obJesem O papa, obdecei vós a Deusl 
Expulseis os algozes anres que elles corrom­

pam mais as nOSSai! ｣ｲ･ｮ￧｡ｾＮ＠ Com V05CO, es­
taremos n68. 

-c:._ 

BO ITO! 

Segundo um tellegramma. publicado no «Dia» 
o papa permittio o cinema nas igreja9! 

E' mais um ramo de negocio)óra todos os 
outros que já exi;rtião na. igrej s! Já se vendi. 
am indulgencia:l, ｬｩ｣･ｬｬｾ｡ｾ＠ para procissões e (l;lsa· 
mentos entre parentes. chrisma<', ｰ･ｲｭｩｾＸ￵･ｂ＠

par:\ "e I E"" c.1.rne ll;l ｱｵ｡ ｲ｣ｾｭ｡＠ e agora vão se 
vender senhJS para sessõl'S do cinema ! Lá vai 
a bandeira arnarella para o lugar da cruz da C8-

thedral. O burro do altar móe ja está S3clldiu­
do as orelhas de contente porque ,ai ver fit.as a 
leite de pato. Corno ｾ＠ que 08 padres que faIlão 
tanto contra o theatro vão metter o theatro na 
igreja ? Responda o homem do palacio da rua 
Esteves Junior. 

Chamamos a attencção do Sr. Superintendente 
para cobrar O impo.to do futuro cinema cathe­
dral. 

x· 
-0-

'CAL V A k MOSTRA. 

O Jobanning frade, veio endeosado Vela Pi­
poca de 1 do corrente, como o mais bl1bil fe. 
cundador do povoamento do ｾＰＱＰ＠ em nosso tor­
rão natal, «(com suas sementes,. divinlill. 

Jjra ､ｩＮＸｰ･ｮ ｳ｡ ｶ･ｦ ｾ＠ ､ｩｾ＠ que elle pertencIa ao 
numero d'a.quell'e!t qtrc fecundam o po'l'Oam,elltp 
do 801<>, f?O essa era ｉｩｏｓｂｾ＠ opinU!O, Rclõs ･ｊｾ･ｭﾭ
pios de Virtude que temoS' colhido da Má tm­
prensa que os 388ignal-a: 

Essa elogiosa- fé de officid assim estampada, faz 
naecer certa ＿ｾ｣ｯｮｦｩ｡ｮ￧｡＠ d'elle praticar c:vittu 
ÓIiIO& actos religlOso!!,:t como o nosso inexqueci-

vel e cullDo Limpe o os IlaDtoa 
ｾ＠ Petlre) rulho, em gee e Nova Trento 
e o Snnussireo Fanstiao lá do Orphanato, ･ｾ＠
S. Paulo I! ! 

SaÍllnaz. 

c., VAÇÕES 
O n. 3! do .A'Je Maria-,!lo impsl:"a'Jel. menti. 

roso e ･ｾｰｬｵｬ ｡､ｯｲ＠ etc . ｴｲｾｺ＠ ｾｯ｢＠ o titulo-Bebedou_ 
ro-a n,'!lcia da morte de u ma senhora. 

Po" ｾ＠ sa Sra. morreu porque quiz. 
P<lrque não tornou umA a>signatura do .Ave 

Maria_? 
Fi cava 101!"0 curada. 
O .Ave Maria. ta21 o mesmo effeito do pUf(lôlll. 

te-ali.ia e cura. 
Aquillo é tiro e queda. 5$000 nas unhas dos 

frades c o defunto levanta·se logo dansando o 
- ｭ｡ｸｩｸｾ＠ com acompanhamea to do violino do frei 
Domingos . 

Uma sra. Adelina Corrotti ficou de beiço cahido 
pe lo mon5cnhor Miguel ｍ｡ｲｴｩｮｾＬ＠ de Bello borison. 
te e disse que em poucos dias ..• aprendeu muito 
com elle ! 

Bom provei to. 
Apostamos que essa Adeljna 'por força Fil'ha 

de Maria. 
Gosta tanto de padres e aprende tanto com 

ellra ... em poucos dias! 
O mencionado .Ave Maria» traz uma defeza de 

um advogado que defendendo um réo diz ｡ｳｾｩｭＺﾭ
.Não t enho que defendeI-o, porq,uanto vejo que 
para elle não ha misericordia- ! . 

Ou este ad.ogado de defeza era um burro, ou 
então era um burro o frade que escreveu o -Deus 
julg-u' o juizes.! 

Pois Ulll advogado que diz que o seu cl'ente 
não merece mi sericordia. merece que lhe desçam 

s calções e lhe dem uma sova de chinello, mano 
dando·o depois fazer o mesmo ao frade que o in· 
ventou. 

Deu. disse;-Dos pobres de espirito é o reino 
do céo. Pois o frade ganhou Q reino do ｣ｾｯＬ＠ não 
por ser frade nem pelas suas boa8 obras, mas por 
ser tolo I 

-Q-

O GATINHO ARRANHOU! 

No proximo numero, esporemos uns factos de 
ccordura e ､ｯ｣ｩｬｩ､｡､･ｾ＠ praticados por um sáchri· 
stão-lente, de primeiras letra!f do caridoso ｣ｏｬｾ＠
legi(l ou escola religiosa dOI! Franciscano, hoía 
estabelecida :li rua Esteves Junior. 

Ｎｾ｜ＭｬＡ＠

Para esclareciment0 do publico: 
O § T do ｾ｟＠ ,2 da OO,!lstituiQão ÉMsileifll 

ｾｵ･＠ . nos rege, diZ o segllinte:-N enhutn cultó- olt 
19r1llFo ｾｑｺ｡ｲｾ＠ de ｡ｱ｢ｶ･ｮｾ＠ off.ieinl neRÍ Ur&. tela· 
ｾ＠ da dependencia, ou ｡ｬｬｩｏｬｉｾ＠ 'CODl"',o ｧｯｾ＠
da União, ou o doa Estado&. 

-.Or-

. ｔｾｲｭｩｮｯｵ＠ o iequerito policial feitD na PIIM 
feitura. sobre Q crime de. eatupBO ｾ＠ ltJicado pelo 
carola Rosa Cunha. 
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OS PADRES ·DEVIRIAM CASAR-SE? 
Freiras vieram, conventos _ ergueram, asylOl 

de orphãs regorgitam de ereauÇ&s ! 
E' lLSBim intetulado um artigo publicado no Que diabo d'isto, é aquillo? II 

«Ipiranga» de 21 da Abril. Antes das esposas de Chrilto, divorciarem-!l8 
O intelligente atlthor cl'esae artigo,ou porque do seu esposo e escolherem o solo Brasileiro, 

não se dá aO tmbalho de ler jornaes (não 08 jor- para viverem quaes viuvas honesta!, na mais 
naed da boa imprensa, porque não enganam o adoravel honestidade e castidade, rigorosamente 
povo) ou porque é extremamente inganuo ou en- inflingida pela Santa Madre Romanaj não se no. 
tão porque quer tapar o sol com uma peneira.... tava a molt:stia hydropesia, tão desenvolvida 
. Se o author do artigo lesde Oll jornR8s, Se não nas pessôas celibatarias I ! 
fosee tão ingenuo ou se não pretendes!e occul- O que nOS vale são esses conventoll utillissim08 
L'!!' causas que todo mundo sabe, não teria a co· que, com a mudança da doente de um para outro, 
!'agem de dizer o que disse, mesmo para outro Estaclo,curam-ee radicalmente 

Chama os leig03 de fracos e covardes nos u'eisa molestia, que 30 que parece, é importada 
combates contra as paixõe8, e considera puros e pelas «santas freiras,:> allemães, que a nossa 
virgens todos o" que vestem batina. amiga Portugal,indirectamente nos presenteou, 

Ora,meu futuro clel'igo,isso ｾ＠ falso e ridiculo. por intermedio do ｐ｡ｰｾＬ＠ Papa, Papão! 
O que lie vê todos Os dia8 é uma prova de ' Sixto V. 

que os padres não são tão ｹｩｲｾ･ｄ｡＠ e tão puros -c:.-
comO O ami,o quer fazel·o!. O Reverendo «O Dia» de 21 de Maio, da-

Então pensa o futuro conego, ou monsenhor, nos a seguinte notici'a.: 
ou bispo, ou meemo papa, que os padres lutam Portugal. 
contra aS paixõell carnaes e aa vence<ll? .0 ｡ｲ｣ｩ｢ｩｾｰｯ＠ da guarda monsenhor Vieira de 

Está muito eng:luallo e para cá vem ue ｾ｡ｲＭ ｍ｡ｴｴ ＨｬｾＬ＠ em c.a"tll que tlirigiu ao ministro d .. J ｵｳｾ＠
rinho. tiça, dcpoÍ.c:l de preatar as ､･｣Ｑｾｲ｡￧￵･ｳ＠ a que foi 

Todos os dias os jornaes publicam escanda- intimado, diz:-para me impedirem de fala r, á 
• los praticados por padres até dentro das igreja8! necessario que me arranquem a linguRj de e"cre-

Ora, padr'es guardando castidade!.. Aponte ver, que me cortem a mão, Ficando com os pés, 
um só, se é capaz e nós lhe atiraremo! 809 olhoe caminharei para a frente.» 
utna lista de ｭｩｬｨ｡ｲｬＬｬｾ＠ de padre3 e papas que Ora bolas SUl'. Conde, lá, ﾫ･ｬｬ･ｾ＠ não diria 
viveram Ou vivem peccando contra a castidade isso porque a L ei da separação da igrej a do Esta­
e até contra O pudo r das familiae. do é lei que se cumpre, e frade la não prel::l 

Lea o que se descobrio em Portugal n os con· (mesmo dentro da igreja) como no Brazil con­
ventos e o que se tem daelo cm Françll., e torne tra o casamento civil. 
a escrever' sobre a castidade do Clero. Va ver que o arcebiqpo ficando com às pés 

«M(\s Icem-se tantos escanda los de maúa sacer- foi aawi nhando direitinho para o «Limoeiro!" 
. Joted!' -diz o amiguinho. La, não e de mentira, a eeparaçllo da igreja. 

Sim, leem- se, porquese dão porque são factl)s Annel com brilhante, 
pu blicos, porqne n:io lia ninguem que nunca BOLlVIA 
tenha peccado contra a castidade, ｄ･ ｾｯ｢･ｵｩ･ｮ｣ｩ｡＠ a lei do c:asamento civil 

.Entre ･Ｘｳ･ｾ＠ ･ｾ｣ｈｉＱｬＱ｡ｬｯｾ＠ quantos .. ão verda- Portugal. (La Paz de 28 (A.) 
deiros ? -pergu n.tl'L o amigo. «V arios 3cerdoteil catholicos ･ｾｴ￣ｯ＠ sentlo pro-

-Põe assim em du \·iJu. totlus elle3, para consi- cessados por haverem drsobedecido n. nova lei re· 
. derar 08 padres ｩｮｾ･｣｣｡ｶ･ｩｾＮ＠ fel'eute ao casamento rivil.» 

Se to ｬｯｾ＠ nã I s10 verLla<ieiros. arlrnittimos iss'J , ｾ＠ obriga-se oS' sotainas a l'e3pc'tar !ll:lo Lei 
pelf) lllell03 noventa pO I' cento s.1o . do casamento civ:l; no Br!ll:!il conCOt'ua se no 

Si m, o padre dc\'e ser clBaJo, p'Lra que os ､･ ｳｬＧ･ｳｰ･ ｩｾｯ＠ a essa lei nossa , consentintla·se que 
･ｾ｣｡ｵ､｡ｬｯ､＠ de ｾ｡｣ｨ￡Ｘｴｩ｡＠ e de ｣ｯｕ｛ｌｾｳｩｯｵ｡ｬＧｩｯ＠ ｾ ･＠ nos pulpitos a in ultem como o epiteto de man-
acahem. . cel..ia e inventem cathecismos, onele eU8ina·tle as 

O padre solteil'o é uma immoralil.hde e um creanças que-a união civil garantida pd& Lei, 
ｰ｣ｲｩｾｯＮ＠ não é uma união ou caPamento ligitimo !-(ca-

.-:-c thecismo Padre Topp, pagina 139 n' 372.) 
UTILIDADE DO CONVENTO! As autorldade, eentinellas vigillanteil na era-

Qmndo não tillhllm0S conventos de freiras no cUÇ'ão da Lei, ｡ｳｳｩｾｴ･ｭ＠ 110 desrespiito d:b Lei, sem 
ｅ ｾ｢ｬ､ｯ Ｌ＠ com ｡Ｇｹｬｯｾ＠ Je ｏｬＧｰｨｾｒ＠ :lllnexos, crear!os um gesto de reprovaçã.O a taes desre ' peitos, pra­
pOI' ellas, a estatistica de ol'phãs era aSdaz di, ticados por frades allemães I 
miI uta I Gálileu. 

I 
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o eLA.lo 

OH I SANTA INGENUIDADE I 

Que ingenuidade I 
Com qtle «carinho e humanidade» hypocrita, 

vem o jeslúta H. Z. pela cFolha do Commer­
cio. de 14 de :Maio com li mais hypocrita csan­
tidade- dizer-nol «quI nãO lia IlI.oti,.o de in­
quietar-noi ! 

Que bem na dle ser ingratidd:o, pôr no olho 
dll. lUa Oq antigos enfermeiros do Hospital mili· 
tar; que ｾ･ｲｩ｡＠ o primeiro em dt!i!aprovar um pro­
cediull'utú tJlo «barbaro·! I 

E nO entanto ainda insiste RO mC!mo fim ,de­
IM.'jando li entrada das taes freiras no ditoHospital! 

O jC:'llita com a macillZa que lhe' caracte­
ristica, da hypocrei!ill, quer imitar a sublime cas­
tidade do Padre Faustino do o.rphanato que di­
o a- nunca ter, si quer, apertado a mão de uma 
asylnda ! 1 

Quero fÓr tolo que te acredite, meu ｾ､･ｾｩｮﾭ

teressado» jesuíta 1 
Antes da benefica luz do «Clarão> as tuas 

cannlenas, teriam ll1JCeitação no meio escuro em 
que vivia a população; ｭ｡ｾ＠ ... agora, é o caso 
de dizer-se:-val preg-ar «bondade e humanida­
de. em Santo Amaro ou em Nova Trento I 

Na capital, suas creverendissimas santida­
des,- já são muito conhecidas. 

Ora o diabo como é cordeirinho e mansinho, 
com EeuS p«s envoltos em pastas de algodão I 

Ah ! ah! ah! ah I 
Reflexo do Clar"ío. 

E E "TA 
Lemos no «O Paiu de 2 do corrente: 

Em requerimento ､･ｲｩｾｩ､ｯ＠ ao Snr. ｭｩｮｴｾｴｲｯ＠ da 
Guerra o padre Oscar ZolIer, pediu que fos!em 
t'lrn feriJo da enfermaria militar de Floriano­
polÍB, os soldados qUI! ali servem como enfer­
meirr', afim de lerem 08 mesmos eubstituidol! 
por ［ｾｭ￣ｳ＠ de caridade. 

Veja o publico e nossos amavei. leitores até 
que ponto chega a desfaçatez destes roupetae da 
tão pernicillsa Compmnhia de Jesus! Pois não 
é que elles querem com suas garras de panthcra 
em tudo avançar no nosso Pais! 

Querer tirar o pão do bocca doe enfermeiros 
da enfermaria de8te Estado, que são civis e não 
praÇll8 como diz o tal roupeta. Homens envelhe­
cidos no serviço, porquanto o mais moderno tem 
18 annos de serviço e todos com numerosa fa­
milia, com mesquinho ordenado de 60$000 
mensaee ! 

Pensavam clles que estavam nesta capital (para 
não dizer neste Estado) onde elies com as suas 
garras aduncaA Tão avançand. em t.d.o e em tod08 

D e<",.,de já podemo. affirmar aos nossos ｬ･ｩｴｯｲｾ＠
que O tal requerimento nãe terá deapacho favo. 
rncl,poius informações serão de toda contrarias. 

o VATICANO ANTI·CLERICAL 
W do cDia- de 31 do pasudo o. ulruillte tele. 

e-filDma:-Decisão da Santa Sé. RIO 30. 

.0 .O!servatore Romano» publica a cOllcenlo 
feIta pelo Papa para o IlJnccional1lento de cinema. 
dentrO' das Igrejas, com a conàicção de lierelft a. 
fitas exclusivamente referelltes a lIIotivos relirio. 
ｳｯｾＮ＠ Clicrupulosamcnte exactoi. 

Durante t3es luncçôes será retirado do recinto 
o Santissimo Sacrameato». 

Ora "'racas ao Papá, Papão. terl{ de uhir o 
ｾ＠ , 6 . 

.Santissimo Burrol do Altar-m r, llnagem elsa 
que fôra substit uida pelo Sacrame. to, por fra!!el 
allcmães, e agora terão forçosamente de retiral.o 
em obediencia á Suprema ordem Papal I 

Que nos diCam agora os noasos inimigo. ca. 
rolas e devotas, quem é que, com blasphemias e 
profanações iguaes, está arrastando pela lama das 
ruas, a seita catholique, "postolique,romanique 71 

Cinemas. dentro dos Templos catllolicoli I 
Por muito anti-clerical que seja-se, isso faz ar. 

ripiar a epiderme da gente e o pello do pobre 
Burro Santo I 

Cinemas funccionando em Templos catholices I 
Naturalmente o botequim de bebIdas alcoolicas, 

que sempre os acompanha ou installam·se ao lado 
do salão cineU1:l\ographico, serlÍ montado tambem ­
dentro do Templo, onde éra a capella do Sacra­
mento, no tempo em que havia padres seculares, 
que preC"nam a doutrina de Chrilto. 

Lêc.le ! lede ! Iluerides leitores o nosso mode!to 
.. Clarão», esta luz sacrosanta que esclarece alluem • 
o le e o torna adherente á santa causa da verda. 
de que nos ufanamos de pregar I 

- )o-:-c 

ｔｅｌｅｇｒａｾｻｍａ＠

D' «O Estado de São Paulo> de 23 de Maio 1912. 
Extincçiio da legação portugueza ljunto ao Va. 

ticano. Lisbôa,22 (D .)-Na Camara dos Deputa. 
dos foi hoje approvado o projecto que autorisa o 
Govern.o a extinguir a leg-ação portugue-z a junto 
ao Vaticano. 

Votaram a favor do- projecto 50 deputados con. 
tra 45. 

ｾｯ＠ Brasil ｨ｡ｶＮ･ｾｾｯ＠ uma Constituição leiga, lem 
alhança com re!Jg.ao alcuma, conserva um ｭｩｮｩｾﾭ
tro no Vaticano, e manda dar salvas de alegria ｾ＠
chegada no Rio de Janeiro, de um qua)fjuer fra. 
d. ou padre que vem ao Brasil inlpeccionar a sua 
tropa, que acha-se ,aquartelada no Bra!il em ser-
viço do Vaticano I ' 

-0-

INAUGURAÇÃO MAL VATICINADA) 

ｂ｡ｮ､ｾｩｲ｡＠ amarella , signal de peste. 
Bo!nzlmento de todo o cdificio' de!moroll.amento 

｣ｾｲｴｯ＠ e mais .infalli"fe! do que ｾ＠ Papá, em tempe 
ｮｾｯ＠ longe. Discurso Inauguratorio, por jesuita, 
discorrendo sobre a epizootia em Tez de esclare­
｣ｾｲ＠ os fins do cinema e ﾫ ｃｩｲｾｯﾻ＠ de pall.tomimasj 
s!gnal certo da creança estar no ultimo grão de ti­
slca Ｈ｣ｯｾｲ･＠ na bolsa da Cathedral onàe pouco pII_ 
pita o nlckel;( Intrada). 
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CLAREÁ, CLARÃO I 
O Pap.í, Papa, Papllo estard no gozo de suas fa­

culdades inteIlectuaes ? 

N6s anti-c1ericaes, estõlmos impossibilitados de 
dar opiuião'esperamos ouvil-a das «devotas» e ca­
rolas que ､ｾｦ･ｮ､･ｭ＠ os «santos frades allemães da 
Santa Madre catholique; que se sujeitam ｾｳ＠ ｳｵｾｳ＠

imposições de não lerem o bemfaseJo cCla ao., vI­
vendo ajoelhadas ante seus pés. 

Agora Senhoritas, filhas dos corações das ma­
rias tias Joannas, das Michaelas, que s6 lêdes a 
ｐｩｰｾ ｣｡＠ e o, verdadeiro. cO ｄｩｾﾻＮ＠ catholico, que 
､ｩｲｾｩ ｳ＠ ao Icrdes a sancclOnal notiCia, em lettra de 
fôrm a, que vós dá esse catholico Jornal, de 31 de 
Maio? I 

Naturalmente deveis achar essa ordem Papal, 
de uma religiosidade a toda prova I 

Nós tambem approvamos. 

E' até um benificio da hygi ene, essa providen­
cia do "Santo Papá., que tudo prevê e de tudo 
cuida para o .bem estar. e commodidade dos seus 
｣｡ｲｯｬｩｳｾｩｭｯｳ＠ filhos e filhas I 

ｍｾｳｭｯ＠ o cinema religL, so , cheg:tdinho ... «che­
gadinho» á Igreja, comL' se achava ítlstallado não 
deIxa de ser perigoso á sahida,podendo constipar 
iuas amanteticas ovelhas, que assim as impossibi­
lita'de ir levar os 500 rs. ao cinema que concede 
grn,as mil I 

N6s, menos competentes,por nada entendermos 
dos • .nysterios» da catholiquc ｾ･ｩｴ｡Ｌ＠ suppomos 
qu e, isso de cinemas em igrejas, é uma festa que 
se prepara na Igreja par:t receber Christo, que, 
segundo annunciou o ministro de Deus padre .Tan ­
jão Maria, no R IO de Janeiro, recebeu um radeo­
gramma, communicantlo-Ihe que breve viria á 
terra I 

Houve, como pensamos. um motivo assaz justol 
N f) c60, CQln certeza, não ha cineloatographo",; 

c o Papá de accordo com ｣ｊＮｊＮｮｪ￣ｯｾ＠ Maria combi­
naram fazer ULUa ｳ ｵｲｰｲ･ｾ｡＠ a Dcus cà na ｴ･ｲｲ｡Ｎｭｯｊｾﾭ
t r.lntlo-Ibe co'no seus ｡ｰｯＮｴＨｬｬｯｾ＠ sãu industriosos 
na ｾｲｴ｣＠ ,le tosquiar õlS ovelhas. 

ｏｾ＠ reflexos do' .Clarão», a qlle nad,\ Ib escapa 
encherga n'essa orri em do Papá, um grito de mi­
sc ri corclia; um g-rito de soccorro, dingiun aos ca­
ｲ ｯｬ｡ｾ＠ imbecis. pur 5e Tltir certos c,t,dos n.1 parerlt! 
da g-rande cathedral ｴｉｾ＠ Roma, cllam;Hla V dticann, 
petilntlo-Ihes o auxilio de seus hombro" p:lra es­
corarem. quaes ･ｳｴ｡｣｡ｾＬ＠ as santas parede:"> lL.L Ran. 
ta ｾｉ＠ Idle, cuja; fentl ... inuicam sua prolClma Jes­
tru ição I 

\ Ora, si rnc,mo com a luz electrica, oa igreja e 
al guns reflexos indiscrdos do nosso betletico cCla­
rão_. fazia-se ｣･ｲｴ｡ｾ＠ «cousinba. que n6s ｣ｬ｡ｾＮｩﾭ
ficamos de immoracs, avalie o publico seo·ato. o 
qu e não se fará na egc uridão, por occaióião da pas­
sagem das fitas. c ainda na ｡ｵｾ･ｮ｣ｩ｡＠ elo .Santo 
Bu rro,. quI! forço arnente vai ser tirado para col­
lo car-se o quadro reproJuctor I .• 

C01Ilfa lrOI qde o It. A..... .401' • 
terio pUblico,para acompl.llur O I'f,)greaso da Igre 
ja da lIeita catholica, com relerellcia ao cinema, 
nOI templol!l vai sollicita r da Sl1periatendencia a 
licença respeeti va, para a moatagem do daema­
defuntos na capella do dito cemíterio, para di­
vusão de seu exercito, que ahi vive albeio ao 
«progresso religioso,. a não ser o monotono pio 
das agoureiras curujas I 

Muito bem I Snr_ Marcellino I I 

Sabemos e affiaoçamos que muitas devotas, 
Filhas das Marias, e matronas mães tambem das 
mesmas, estão ensaiando um côro de protestos 
contra o cinema Igreja. 

N;;.o achamos n'esse prott!sto absurdo, que ten­
tam fazer cC'ntra a ..religião» dos .frades:> alJemães 
e jesuitas, tenha cabimento, ap6z tanto tempo de 
viverem no «confissiorario» em 4colloquios com 
os frades, sem quererem lêr ,,0 Clarão.:> por sua 
ordem, e agNaja dizerem,que os frades õlllemães 
(não são santos.) e serem elles que estão desmora­
lisando a religião e afogentando 0:1 fieis da Igreja. 

Mas ..... amanhã ao toque do sioo, demanhã ou 
á noite, essas indignadas p(otestantes do clnem .. 
Igreja. deixam ｾｵ｡ ｳ＠ obrig- ￧ｩｩｾｳ＠ no lar dome tico, 
e correm a Igreja para ouvir um padre eSlr:\ogei ­
ro, aconselhar-Ines que percam tuJo; até a «honra» 
mas que não deixem de Íl ouvil-os I I 

O CrNEMA NOS TEMPLOS 
_ .. a minha Casa será cbamada Casa de 

Oração ... E y6s ｴ･ｮ､ｾｳ＠ feito d'eUa 
um Cov,l de ladrões. 

S. Matheus c XI v. 17 
Eis a que reduzi ram o Templo do Senhor, os 

vis ｅｳ｣ｲｩ｢｡ｾ＠ de quem ｊ･ｳｵｾ＠ di> 'e: que quen m an­
dar eom roupas talares e gostão de ser saudados 
n as ｰｲ｡￧ｾｳＮ＠ t endo os prime;ros assentos nos ban o 
qu et '. fingindo largas or?ções. 

l\a verdade, ｡ｱｵ･ｊｬ｡ｾ＠ palavraS tém atravessado 
os ｳｾ｣ｵｬｯｳＬ＠ aponv.ndo semple os hypocritas que 
trUCIdam a obra dos Lvatlg li,tas, que de.presti­
giam, o lar e que quercm, CII, te o que custa r, 
ame,quinhar a sociedade, subordinando·a aos 
ScllS interesses ｧ｡ｮ｡ｮ｣ｩｯｾｯＮ＠ I 

l\ào basta a essa seita perigosa de vel1dilbõo!s do 
'remplo. o ｬｮｦｾｲｮ｡ｬ＠ ＬﾷｯｮｴｩＬｾｩｯｮＬＮｲｩｯ＠ de onde ｮ｡ｳ｣ｾＱｕ＠
t'antos .beneficios> parll o "l U he m estar! 

E' ｰｲ｣｣ｩｾｯ＠ mais .. dg-uma C(.,l-d., w:lterJr!lmlnte 
ｭ｡ｬｾ＠ lucrativa I E o q,lé pouuia ｾ･ｲ＿＠ Ah! Foi 
achada a inc(\g'Dlta que ha muito procura-:;c! O 
cloema nos ｔ･ｭｰｬＨｊｾ＠ I 

Ja câo chegam os ci rculos c.ltholicos fareja 
.aram e . E' preciso o ｴｬ･ｯｾ＠ dinh eiro que sobr 
se a tudo I 

Para onde vamo ? 
O que é o Templo? Onde está a morali f 

Igreja I 
Levantai·vos de ｖＨｉｾｾ｡ｳ＠ campas padre j 

S ebastião, Eloy. Cunha e outro.,; levantai­
vo.sa campa irm,w Joaquim ｒｉｉｾｬ｡＠ c,arido:;a 
tada ao bem; olhai o qUl1dro negro das ir 
des actuaes I Mas escondeis ｯｾｳ｡ｾ＠ roa 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CLARI 0 

frontes?E' justo,é nobre, , santo ｱｵｾ＠ assim laçaisl 
A degradação attingio a sua maxlma altura! . 
Santa Sé ! O que sois vós? Verdade ou menti· 

ra ? Que é feito de .. os os fieis com semelhante 
a utorisação. 

Ide, ji e já. Correi do Templo com o Represen-
t:lnte de vo S.lS crenças! 

Atirai por terra as imagens de vosso culto, por· 
que outro valor ｭ｡ｩｾ＠ alto se ｡ｬ･ｶ｡ｮｴｾ［＠ ｾ＠ o valor 
do dinheiro que a Santa Sé colloca aCIma de tudo! 

Batão palmas e peção a. benljão ao «santo. Pa­
dr.! ! 

AMEM 

SER)1ÃO 
Meus queridos ouvintes! 
O tllema que hoje escolhi para esclarecer-vos; 

para arrancar· vos dos olhos essa venda negra,. que 
vos impossibilita de enchergardes a verdadeIra e 
ｾ｡ｮｴ｡＠ Imagem da .. udade ｾＺＮａ＠ mulhe.r,e a.Igreja ! 

Vou repetir d'este pulplto o que 11 no IlIustra· 
do e conceituoso baluarte, defensor do lar do­
mestico. da mnlher, ess.! thesouro sagrado, tão 
e'nxovalhado por SalItos da ｉｧｲｾｪ｡＠ ｣｡ｴｨｾｬｩ｣｡＠ e pa­
dres da mesma seita: São conceItos publicados no 
O Li vre Pensador de 2 de Maio findo: 

• A igreja não ｬｩ｢･ｲｴｯｾ＠ e ｪ｡ｾ｡ｩｬｬ＠ ｬｩ｢･ｲｴｾｲ￡＠ a ｭｾﾭ
Iher. E lla foi sempre e aInda e uma perfeIta e utl­
lissima escrava do clero catholico. 

Por meio d'eUa os sacerdotes conhecem os sa· 
gredos ｭ｡ｩｾ＠ importantes do ｬ｡ｾ＠ e ｣ｾｮｳ･ｧｵ･ｭ＠ tudo 
quanto desejam, quer das pessoas ficas, quer do 
Estado por meio dos pC'liticos. 

A mulher é a alma é o braço 4ireito do clerica. 
li [L ,ljue a esera"i a em s . LI proveito prop rto, 
explo rando a sua fr:lqueza e o seu senhmento re­
ligioso. 

A relig ião catholich, hoje mais do que nunca, 
fi uma verdadeira capa de interesses das colecti­
... idades c1ericaes. 

O que pretendem os representantes da Igreja 
é o dominio ab oluto sobre os seus fieis, é o di. 
nbeiro e a politica. 

E sta ultima e o fanatismo do povo são os meios 
･ｾｰｲｾｧ｡､ｯｳ＠ para a ualisação dos seus fins mate­
naes. 

Em tudo isto a mulher desempenha um papel 
importantissimo. 

Ella e, portanto, a columna mais forte da Iga. 
ja. Têm rasão os cJericaes quereudo que e11a se 
conserve na ignorancia porque sómente assim po­
derão continuar a exploral·a, sempre amarrada ao 
poste do obscurantismo. 

Pelos seniços que a mulher presb a irreja,com 
mêdo de um inferno qae só existe na cabeça dos 
idiotas, devia eUa ier tratada com todo o carinho, 
ｾｳｰ･ｩｴｯ＠ e reconbecimento pelos representantes da 

ha religião. 
tas assim não acontece como passo a pro ... ar. 
1ntos padres e doutores da igreja foram os 
' iros que faltaram ao respeito que se de ... e à 

f , a esse complemento necessario do homem, 
companheira e protectora nos momentos do­

os da exist.!ncia. 

tr o meu ad,ersario nber quaes s10 as opini-

ões doa doutores da Igreja em relaçlo , mUlher' 
Pois leia e admire. 

Tettuliaa o, celebre doutor da I(freja ,. diz: 
.Mulher, devia! andar sempre andrajosa e co. 

berta de luto; com teus olhos Inundados de lagri. 
mas, de arrependimento para que os homens se 
･ｳｾｵ･￧｡ｭ＠ de que perdeste o genero humano. 
Mulher tu és a peste do inferno •. 

S. ｊ･ｾｯｮｹｭｯＬ＠ tambem padre da Igreja, clama 
contra a mulber com as seguintes palavras: .Ca. 
beça do crime, arma do diabo ... Quando vêdes 
uma mlllher crêde que tendes deante de vós, nlio 
um ente humano, mas u.na féla, mas o diabo em 
pessôa •. 

S. João Chrisostomo dizia: «Pes.te soberana que 
é a mulher, dardo agudo do demonto. 

Pela mulher, o diabo triunphou de Adão. fez 
que perdesse o paraiso •. 

S. João Damasceno diz: «A mulher ti uma beg. 
tinha ruim, uma tenia escosa que se encata no co. 
ração do homem; !ilha da mentira,sentinella avan. 
Ijada do inferno, eUa atirou Adão f6ra do paraiso •. 

O bispo de Carthago diz: «Antes quizera ouvir 
o guincho do basiliaco do que o canto de uma mu. 
lber •. 

E a pezar de tão graves insultos, vilmente ea. 
pezinhada, a mulher ainda colloca-se ao lado do 
padre, auxiliando-o a cretinisar a familia. Ajoelha • 
se aos pés do seu algoz e esforça. se tambem para 
levar aos pes do confessor, o seu esposo e filhos! 

Santa ingenuidade I 

Meus queridos ouvintes e Exmas . Senhoritas, 
que fazeis parte d'essa infinidade de congregações 
inventadas por almas infernaes de frades e jesuitas 

Meditae bem no que vos exponho d'este pulpito 
com referencia aos Doutores da Igreja e os pa, 
drei; vedeI! o juizo que elles formam de ..,ós, inno­
centes, castas e puras virgens I 

E ainda tereis coragem para olhardes para el. 
les e acreditardes nas mentiras que eUea vos incu · 
tem no espirito, chamando-vos de caluniadorae ? ! 

Pedi alls padres ou Ifrades, «santos., se duvi­
dardes de nós, que vos mostrem os conceitos aci­
ma citados I 

Meus queridos ouvintes t 
Aconselho-vos para vosso bem estar; para a 

conservação de vossas honras que não deixeis de 
lêr .0 Clarão. por quanto n'elle encontrareis a luz 
da verdade escripta e provada; da qual os frades 
teem mais mêdo que a enchergueis que o «dia· 
bo da crun, no dizer d'elles I 

Tenho dito 
»-:-c 

O CINEMA CIRCO ANDA CAIPORA I 
Em todos os cartazes que destribue pelo po",o 

vem a chapa iasultuosa ás familias .. Espectaculcos 
proprios para Exmas. Familias •. 

.0 Di.,. de 21 de Maio, querendo retirar dos ea· 
pectaculos religiosos as Exmas. Familias, da-nos 
a noticia da immoral fita A AMANTE DE SUA 
MÃl'!. 

Qual será: mais ... erdadeiro: o cartaz catholiqul . 
ou «O Dia. catholico Apostolico Romano? I I 

O Conde Re mano 
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